



Naquele tempo, Jesus e os seus discípulos caminhavam através da Galileia, mas Ele não queria 
que ninguém o soubesse; porque ensinava os discípulos, dizendo-lhes: «O Filho do homem vai 
ser entregue às mãos dos homens e eles vão matá-l’O; mas Ele, três dias depois de morto, 
ressuscitará». Os discípulos não compreendiam aquelas palavras e tinham medo de O interro-
gar. Quando chegaram a Cafarnaum e já estavam em casa, Jesus perguntou-lhes: «Que discu-
tíeis no caminho?» Eles ficaram calados, porque tinham discutido uns com os outros sobre qual 
deles era o maior. Então, Jesus sentou-Se, chamou os Doze e disse-lhes: «Quem quiser ser o 
primeiro será o último de todos e o servo de todos». E, tomando uma criança, colocou-a no 
meio deles, abraçou-a e disse-lhes: «Quem receber uma destas crianças em meu nome é a Mim 
que recebe; e quem Me receber não Me recebe a Mim, mas Àquele que Me enviou».


O Evangelho deste domingo põe frente a frente dois sistemas de valores, duas formas radicalmente diferentes 
de encarar a existência. De um lado está Jesus e a sua forma de viver e de priorizar os valores que dão sentido 
à vida; do outro lado estão os discípulos, cujos interesses parecem ser opostos aos de Jesus. Jesus vive 
imbuído dos valores de Deus. Não está preocupado com o seu êxito pessoal; interessa-lhe apenas cumprir o 
projeto de Deus e mostrar aos homens como o caminho do amor e do serviço conduzem à Vida verdadeira, à 
felicidade sem fim. Para dizer isso aos homens, Jesus está mesmo disposto a dar a sua vida até ao extremo, até 
à última gota de sangue, na cruz. Mas os discípulos, escravos da “sabedoria do mundo”, acreditam piamente 
que a felicidade está nos bens materiais, no poder, nas honras, nos privilégios; e fazem “orelhas moucas” 
quando Jesus os convida a segui-l’O nesse caminho que Ele vai percorrer, o caminho da vida dada por amor. 
Neste confronto de caminhos opostos, onde nos situamos? | in site dos Dehonianos
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CONVÍVIO 25º DOMINGO I COMUM | Ano B

22 de Setembro de 2024

Número 873

PARÓQUIA DE NOSSA SENHORA DA CONCEIÇÃO DA AMADORA



SUSTENTO FINANCEIRO DA PARÓQUIA 

Para além do que é partilhado no ofertório das Eucaristia, pode contribuir:

1. Entregando a sua doação no cartório paroquial.

2. Colocando a sua oferta, num envelope, na caixa de correio ( junto da porta 28).

3. Transferência bancária: IBAN/paróquia: PT50 0007 0224 0000 5190 0021  0.

4. Por Multibanco / MB WAY da paróquia: 914 761 157.

LEITURAS | 25º DOMINGO DO TEMPO COMUM | Ano B

• 1ª LEITURA: Sab 2, 12.17-20        

• SALMO: 53 (54), 3-4.5.6.8     

    REF: O Senhor sustenta a minha vida.

• 2ª LEITURA: Tg 3, 16 – 4, 3          

• EVANGELHO: Mc 9, 30-37         

Novo Rumo apresenta...

28 de setembro

21h30

Porta 25

ENTRADA GRÁTIS

Música e Humor, 

Café, Chá e Bolos, 

Convívio e

Conversa!
Tudo grátis!
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R

CONVIDADA ESPECIAL

ANDREIA VAZ LEITE

NOVO RUMO APRESENTA…

O grupo Novo Rumo vem convidar a Comunidade a participar no 
evento que marca a sua (re)activação. É em modo Café-Concerto, que 
o (re)Encontro se dará, e só faria sentido se fosse partilhado com a 
Comunidade. Para além dos re-encontros, o grupo dará a conhecer as 
suas próximas iniciativas para vivência em Comunidade.

“Numa espécie de Regresso ao futuro”, terá a duração de cerca de 
duas horas, de Música e Humor, Café, Chá e Bolos, Convívio e 
Conversa. Tudo à Borla! 

Mas, perguntam: porquê e para quê? Respondemos nós: então, que 
pergunta! Vem e Vê!

Tudo acontecerá no próximo dia 28 de Setembro, à hora do costu-
me, 21H30, no sítio do costume, salão paroquial, com entrada pela 
porta 25, a porta do costume, aquela que dá acesso a Todos, Todos, 
Todos, facilitado por rampa e plataforma elevatória.

OBRIGADO!


